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Ementa: O curso propõe o estudo e análise de uma obra que representa uma virada 

radical, em termos de estratégia conceitual, no campo dos chamados estudos pós-

coloniais, mais particularmente no contexto dos Subaltern studies. Trata-se do artigo 

“Pode o subalterno falar?”, da pensadora feminista indiana Gayatri Chakravorty Spivak.  

Para desenvolver a análise desta obra, investigaremos o percurso do conceito de 

subalterno a partir de um breve estudo do caderno 25 de Gramsci (“Às margens da 

história: história dos grupos subalternos”), para em seguida buscar compreender como o 

conceito de subalterno ou de subalternidade foi apropriado pelos historiadores indianos 

do grupo Subaltern Studies – particularmente Ranajit Guha e Partha Chatterjee –, com o 

intuito de desenvolver uma investigação marxista sobre o processo pós-colonial indiano.  

Subvertendo o percurso de estudos daquele grupo a partir de uma simbiose entre 

seus campos de pesquisa originais, como a Desconstrução de Jacques Derrida, o 

orientalismo de Edward Said, o feminismo e o marxismo, Spivak vai propor uma leitura 

original do conceito de subalterno, ao relacionar o conceito derridiano de tout-autre ao 

problema da representação e da luta de classes em Marx. Essa subversão não acontece 

sem uma franca polêmica em relação ao problema do desejo e do interesse em Gilles 

Deleuze e Michel Foucault, que Spivak entende estarem limitados a uma compreensão 

colonialista de representação.  

  Ao longo do curso, buscaremos examinar em conjunto as versões existentes de 

“Pode o subalterno falar?”, contemplando a versão brasileira com a versão ainda não 

traduzida do texto, publicada em “Critique of the postcolonial reason”, cotejada com a 

versão revisada desta segunda versão. 
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